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Resumo 

A compreensão dos hospitais como agentes promotores de cultura tem ganho uma crescente relevância no Brasil, 

especialmente à luz de abordagens que reconhecem o valor simbólico, histórico e social desses espaços. Assim, 

este artigo tem como objetivo evidenciar as dimensões culturais do antigo Sanatório Barros Barreto e atual 

Hospital Universitário João de Barros Barreto (HUJBB), localizado em Belém, Pará, destacando o seu papel 

como difusor da cultura local, principalmente através de práticas como a Praxiterapia. O HUJBB, concebido 

originalmente como sanatório para tratamento da tuberculose na década de 1930, é um exemplar significativo 

da arquitetura moderna voltada para a saúde na região Norte do país. O estudo fundamenta-se numa abordagem 

qualitativa, com ênfase na pesquisa documental, centrada maioritariamente em fontes primárias. Foram 

analisados o acervo iconográfico e museológico do hospital, bem como documentos históricos que permitiram 

reconstituir aspetos da sua trajetória institucional e das suas práticas terapêuticas e culturais. Os resultados 

apontam para a necessidade de reconhecer os hospitais como patrimónios culturais, valorizando os seus acervos 

materiais e imateriais como parte integrante da história da saúde e da memória urbana de Belém.  

Palavras-chave: Arquitetura hospitalar; Património cultural da saúde; Memória e saúde; Amazónia; Hospital 

Universitário João de Barros Barreto. 

Abstract 

Understanding hospitals as agents that promote culture has become increasingly important in Brazil, especially 

in the light of approaches that recognise the symbolic, historical and social value of these spaces. This article 

therefore aims to highlight the cultural dimensions of the former Barros Barreto Sanatorium and current João de 

Barros Barreto University Hospital (HUJBB), located in Belém, Pará, emphasising its role as a disseminator of 

local culture, mainly through practices such as Praxitherapy. The HUJBB, originally conceived as a sanatorium 

for the treatment of tuberculosis in the 1930s, is a significant example of modern health architecture in the 

northern region of the country. The study is based on a qualitative approach, with an emphasis on documentary 

research, centred mainly on primary sources. The hospital's iconographic and museum collection was analysed, 

as well as historical documents that made it possible to reconstruct aspects of its institutional trajectory and its 

therapeutic and cultural practices. The results point to the need to recognise hospitals as cultural heritage, valuing 

their material and immaterial collections as an integral part of the history of health and the urban memory of 

Belém. 

Keywords: Hospital architecture; Cultural heritage of health; Memory and health; Amazon; João de Barros 

Barreto University Hospital. 
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Introdução  

Este artigo resulta das pesquisas desenvolvidas no Laboratório de Memória e Património 

Cultural da Universidade Federal do Pará (LAMEMO/UFPA), no âmbito da Arquitetura Assistencial, 

integrando o projeto "Arquitetura hospitalar: paradigmas para a sustentabilidade e humanização na 

contemporaneidade pós-pandémica", financiado pelo CNPq.47 

As investigações sobre o Hospital Universitário João de Barros Barreto (HUJBB), em Belém 

(Pará), vêm se aprofundando nos últimos anos, com foco na sua história institucional, arquitetura e 

agentes sociais. Atualmente, o HUJBB, hospital de alta complexidade e integrante no Complexo 

Hospitalar da UFPA, é administrado pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares - EBSERH48 

desde 2015, reforçando o seu papel estratégico na assistência, ensino e pesquisa na região Norte. 

A exemplo do trabalho de Tavares, Cardoso e Sá (2014), que já sinalizam a importância da 

trajetória do HUJBB no contexto urbano e sanitário de Belém, a partir das memórias de agentes sociais 

que conviveram no espaço, este artigo propõe aprofundar a leitura do hospital como território de 

experiências culturais e de construção da memória coletiva. Entendê-lo como lugar de trocas 

simbólicas, narrativas sociais e manifestações culturais implica ampliar o olhar sobre a sua função na 

cidade e sobre os modos como o espaço hospitalar é apropriado e ressignificado pelos seus usuários, 

trabalhadores e pela comunidade local. 

O interesse por essa dimensão cultural emergiu, particularmente, durante o processo de 

catalogação do acervo iconográfico da instituição, composto por cerca de 200 fotografias históricas e 

mais de 370 plantas arquitetónicas. Esse material, atualmente em fase de organização e análise, revela 

não apenas a trajetória física e institucional do HUJBB como exemplar da Arquitetura Moderna 

implantada no Brasil durante o período Vargas, mas também as práticas culturais cotidianas 

vivenciadas por aqueles que passaram pelos seus corredores. 

Portanto, reconhecer o hospital como um espaço cultural implica deslocar o foco da análise 

técnico-funcional da arquitetura hospitalar para uma abordagem mais abrangente, que considere 

também os seus aspetos simbólicos, afetivos e sociais. A memória, nesse contexto, constitui-se como 

eixo estruturante, articulando passado e presente, práticas e narrativas, materialidade e subjetividade. 

 
47Projeto de pesquisa aprovado pelo CNPQ, intitulado “Arquitetura hospitalar: paradigmas para a sustentabilidade e humanização na 

contemporaneidade pós-pandêmica”, o qual foi aprovado pelo Comitê de ética do Hospital, parecer 5.726.736 de 27 de outubro de 2022, 

bem como parecer 6.602.186 de 27 de dezembro de 2023. 
48A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) é uma estatal vinculada ao Ministério da Educação (MEC), criada em 2011 

com a finalidade de administrar os hospitais universitários federais, promovendo a melhoria da gestão, do ensino, da pesquisa e da 

assistência à saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).  
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Com isso, este artigo propõe um olhar ampliado sobre o HUJBB, compreendendo-o não apenas como 

equipamento de saúde, mas como património cultural dinâmico, portador de valores compartilhados e 

mediador entre arquitetura, saúde e cultura. 

 

1. Métodos e técnicas 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, cujos procedimentos metodológicos se 

fundamentam na combinação entre pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. Essa escolha visa 

captar, de forma mais abrangente, as múltiplas dimensões culturais, históricas e arquitetónicas 

envolvidas na trajetória do Hospital Universitário João de Barros Barreto (HUJBB), localizado em 

Belém, no Estado do Pará. 

A pesquisa bibliográfica consistiu na revisão das publicações acerca do HUJBB, bem como a 

revisão histórica do uso do método da Praxiterapia em Belém, permitindo a construção de um 

referencial teórico que subsidia a análise do hospital como espaço de produção e difusão cultural. A 

partir desse percurso teórico, foi possível delimitar o recorte temático centrado na Amazônia, com foco 

na relação entre arquitetura hospitalar, práticas culturais e memória institucional. 

Em paralelo, desenvolveu-se uma pesquisa documental com base no acervo fotográfico da 

Biblioteca do HUJBB. No dia 8 de setembro de 2022, foram digitalizadas aproximadamente 200 

fotografias históricas, que se configuram como fontes primárias de valor inestimável para a 

compreensão do hospital como património cultural. As imagens analisadas abarcam registos do 

cotidiano institucional ao longo do século XX, incluindo eventos comemorativos, visitas oficiais, 

atividades internas e aspetos do ambiente físico, permitindo uma leitura simbólica e histórica dos 

espaços, práticas e sujeitos envolvidos. 

A análise das fotografias foi realizada a partir da articulação entre os elementos visuais 

presentes nas imagens e os referenciais teóricos levantados na etapa bibliográfica, possibilitando a 

identificação de práticas culturais que marcaram a trajetória da instituição. 

Assim, a triangulação entre fontes visuais, referenciais teóricos e documentos institucionais 

favoreceu a construção de uma narrativa sobre o papel cultural do HUJBB, destacando a sua relevância 

como espaço de memória, convivência e resistência simbólica na Amazônia. 
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2. Praxiterapia e tuberculose: caminhos pouco explorados no tratamento senatorial 

Machado (1991) destaca que a Praxiterapia atua tanto ao nível da disfunção práxica quanto na 

sua potencial reabilitação, fazendo da práxis - a ação humana dotada de sentido - um instrumento 

central na recuperação. Conforme a autora, a práxis não é apenas um instrumento terapêutico, mas 

torna-se também o próprio objeto de cuidado, sendo aplicada tanto na reabilitação quanto na cura de 

disfunções práxicas. Assim, a Praxiterapia, como uma prática terapêutica, insere-se nos diversos níveis 

de atenção à saúde, englobando abordagens como a arteterapia, a ergoterapia, a ludoterapia, entre 

outras (Machado, 1991). 

Durante o século XX, a Praxiterapia ganhou relevância especialmente no campo da saúde 

mental, sendo amplamente associada ao tratamento de pacientes com transtornos psiquiátricos. 

Médicos psiquiatras como Heitor Péres, Osório César e, notadamente, Nise da Silveira, foram pioneiros 

nesse campo, promovendo o uso da Arteterapia como ferramenta central na promoção da expressão 

simbólica, do afeto e da reconstrução subjetiva dos pacientes (Araújo & Vilela, 2020).  

No caso da tuberculose, cuja convalescença era marcada pela inatividade e pelo silêncio, a 

introdução de práticas terapêuticas baseadas na ação e na expressão era uma forma potente de 

resistência ao adoecimento como total supressão da vida ativa. Um exemplo que integra o uso da 

praxiterapia nas chamadas “Cidades Sanatoriais” foi abordado Quecedo (2011), em que a autora analisa 

a evolução dos sanatórios antituberculosos como espaços arquitetónicos e urbanísticos fundamentais 

no enfrentamento da tuberculose entre o final do século XIX e meados do século XX.  

Nos sanatórios, especialmente os organizados como colônias de reinserção laboral ou grandes 

complexos do século XX, era comum a presença de jardins e parques ao ar livre, para caminhadas e 

contemplação, espaços para jogos coletivos e desportos leves, salas de leitura, cinema, teatro, oficinas 

artísticas, atividades organizadas por profissionais de saúde e recreadores, que articulavam o lazer 

como uma forma de estrutura terapêutica (Quecedo, 2011). 

Em Belém, é possível que a aplicação da praxiterapia no Sanatório Barros Barreto tenha sido 

influenciada pelos métodos terapêuticos desenvolvidos no extinto Hospital Psiquiátrico Juliano 

Moreira, inaugurado em 1937. Nesse hospital, a implantação da psiquiatria foi acompanhada por 

práticas modernizadoras e higienizadoras que introduziram a praxiterapia, o psicodrama, atividades 

recreativas e passeios como parte do tratamento (Godinho & Miranda, 2018). Além disso, por meio da 

análise dos boletins do Centro de Estudos do Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira, foi possível 
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identificar como essas práticas eram aplicadas junto dos pacientes, destacando-se a atuação de médicos 

como Dorvalino Braga, Edith Sligmann-Silva e Maiolino Miranda. 

De acordo com Ferreira e Benício (2018), já em 1967 a praxiterapia estava consolidada no 

Juliano Moreira, sendo desenvolvida por meio de uma ampla gama de oficinas, que incluíam 

carpintaria, sapataria, tecelagem, pintura e artesanato, bem como atividades de dramaterapia, 

musicoterapia, recreação, além de serviços como salão de beleza, manicure e a promoção de eventos 

culturais. As autoras enfatizam ainda a preocupação da gestão hospitalar em incorporar elementos 

culturais e regionais ao tratamento, reconhecendo o potencial terapêutico das manifestações culturais 

locais e valorizando as identidades amazônicas no processo de reabilitação. 

De modo semelhante, é possível identificar no antigo Sanatório Barros Barreto indícios de 

práticas que dialogavam com essa perspetiva integradora do cuidado, associando atividades 

terapêuticas à valorização dos aspetos culturais e sociais da região. Tal possibilidade reforça-se pelo 

facto de que o sanatório iniciou os seus atendimentos na década de 1960, período em que a Praxiterapia 

já era aplicada no Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira. 

Assim como no Juliano Moreira, no Sanatório Barros Barreto a praxiterapia pode ter 

desempenhado um papel importante na humanização do tratamento e na promoção de vínculos sociais, 

configurando-se não apenas como uma técnica de reabilitação ocupacional, mas também como uma 

estratégia de inserção cultural e fortalecimento comunitário no contexto amazônico. 

 

3. A abordagem práxica e sua influência cultural no antigo Sanatório 

O projeto do Sanatório Barros Barreto (primeiro nome dado ao HUJBB) é advindo de uma 

medida nacional no combate à tuberculose no país em 1938, através da atuação da Divisão de Obras. 

Dessa forma, as características contidas na estrutura física do prédio vieram de uma série de estudos e 

aplicações em sanatórios do país todo, ou seja, a sua estrutura física não foi pensada com base nas 

demandas locais.  
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Figura 1 - Fachada Oeste do antigo Sanatório Barros Barreto 

 

Fonte: Acervo fotográfico do HUJBB, s/d. 

Contudo, à medida que as atividades se desenrolassem, gradualmente a estrutura ganharia uma 

identidade distintamente paraense, principalmente moldada pela cultura cultivada internamente (Leal, 

2021). Isso ocorreria pelo uso e costumes desenvolvidos dentro do espaço hospitalar construído, mas 

também por meio de uma série de iniciativas como eventos, exposições, palestras e cursos, além das 

atividades terapêuticas, o próprio atendimento aos pacientes e as interações construídas dentro do 

espaço. 

Ao investigar o seu passado, enquanto ele ainda funcionava como sanatório, pudemos descobrir 

um vasto acervo iconográfico localizado na biblioteca do hospital, o qual inclui plantas e fotografias 

que abordam vários momentos da instituição. A análise do acervo revelou a existência, desde meados 

dos anos 60 do século XX, de uma valorização de atividades culturais através da Praxiterapia, 

desenvolvida no interior do hospital.  

 

Uma narrativa49 

 

 
49Esta narrativa foi criada por uma das autoras, a partir de um conjunto de fotografias em preto e branco encontradas no acervo do HUJBB 

sob a etiqueta “Festas/teatro”. A narrativa é fictícia e foi utilizada como ferramenta para fortificar as memórias acerca do hospital, bem 

como dos agentes sociais que fizeram parte dele, provavelmente durante a década de 70. Além disso, a descrição dos locais também foi 

baseada nas fotografias do acervo.  



 

Revista de Divulgação Científica AICA Junho de 2025 

 

 
 
 
 
 

190 
 

Memórias de um dia de dezembro no Sanatório Barros Barreto 

Era um dia movimentado de dezembro, em algum momento da segunda metade da década de 

1960. O sol brilhava alto no céu de Belém quando cheguei à calçada do Sanatório Barros Barreto. Ao 

atravessar o grande portão de ferro, que mais parecia um portal para outra época, os meus olhos 

foram atraídos pelas antigas inscrições ainda visíveis: “Hospital Domingos Freire”. Por um instante, 

senti-me transportado para o tempo daquele edifício há pouco demolido, mas ainda vivo na memória 

dos que o conheceram. 

Caminhei cerca de cem metros até a entrada principal, mas algo ao longe chamou a minha 

atenção. Na parte externa do hospital, uma movimentação incomum reunia pessoas ao ar livre. 

Curioso, desviei do trajeto e aproximei-me. 

Ali, próximo à árvore enfeitada com lâmpadas coloridas, encontrava-se uma grande caixa de 

madeira repleta de presentes (Figura 2). Enfermeiras - facilmente reconhecíveis pelos uniformes 

impecáveis, como exigia o rigor institucional da época - ajudavam a organizar a distribuição. 

Crianças também vestidas com o uniforme que fora lhes dado, esperavam ansiosas pelo momento 

mágico de receberem os seus presentes de Natal. A cada nome chamado, uma explosão de alegria 

preenchia o ar. 

Observei aquela cena com encanto, mas o sol já castigava, e decidi então entrar pela entrada 

norte do sanatório. No percurso, os meus olhos se detiveram sobre o gramado, verde, macio, bem 

cuidado - uma presença viva e serena. O Parque dos Eucaliptos seguia altivo em seu esplendor, e, 

entre os troncos imponentes, distingui também uma jovem sumaumeira e uma mangueira ainda em 

tenra idade, ambas silenciosamente preparadas para atravessar os anos e testemunhar, com as suas 

raízes firmes, as gerações que ali haveriam de passar. 

Retomando o caminho, deparei-me com um jardim circular com as suas árvores ainda de 

pequeno porte, envolto pelo gramado, e, ao erguer o olhar, percebi as pessoas que, nas varandas, 

tomavam banhos de sol. Enquanto à minha frente surgiu paredes perfuradas, cravejadas de pequenos 

orifícios, sugeriam aberturas discretas - talvez, pensei, para que o vento pudesse ali circular 

livremente, amenizando o calor e soprando um pouco de alívio àquele espaço de cura e espera. 

Já dentro do sanatório, nos corredores de piso vermelho, próximos ao hall de escadas, percebi 

outra aglomeração: uma fila de pessoas subia rumo ao segundo pavimento. O destino era o refeitório 

- mais do que um espaço de refeições, ali se dava um raro momento de encontro, partilha e calor 
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humano, especialmente valioso para pacientes que enfrentavam o isolamento do tratamento da 

tuberculose. 

No grande salão também de piso de vermelho e paredes brancas, uma movimentação diferente 

tomava forma. Uma criança, vestida de anjo, segurava uma placa branca onde se lia em letras pretas: 

“Gloria in excelsis Deo” - Glória a Deus nas alturas. Vejo também rapazes fantasiados de soldados 

e que seguravam lanças artesanais. Era a encenação do nascimento de Cristo. 

Cenário montado, personagens caracterizados tomavam os seus lugares, enquanto os últimos 

ajustes eram feitos nos figurinos, e a luz que entrava pelas muitas janelas de vidro colaborava com as 

cenas. Maria acabava de receber o anúncio do anjo: seria mãe do Filho de Deus. Sentei-me numa das 

muitas cadeiras e mesas espalhadas pelo espaço, em busca de um breve alívio para o calor, apesar de 

estarem lotadas, e deixei-me envolver pela atmosfera encantadora da encenação. Muitos dos 

uniformizados assistiam atentos, e reparei que as mesas estavam dispostas como para uma refeição 

especial, com flores, compondo, ao redor da cena, um cenário ainda mais acolhedor e solene. 

Anjos, soldados, mulheres do povo, o temido rei Herodes... todos surgiam no palco 

improvisado, conduzidos por uma narrativa que mesclava fé, simplicidade e emoção. Ao final, um 

senhor se aproxima do microfone para agradecer aos presentes e aos atores - todos pacientes do 

hospital - e anunciar o grande encerramento: a chegada do Papai Noel. 

Mais sorrisos, brilho nos olhos. Papai Noel distribui bonecas e carrinhos enquanto algumas 

mulheres tentam, com delicadeza e firmeza, organizar a fila de crianças e conter a ansiedade. Era 

uma cena de cuidado e ternura, daquelas que permanecem, silenciosas, na memória de quem viveu ou 

presenciou. 

Terminado o evento, refleti que naquele dezembro, entre escadas, corredores, presentes e 

personagens bíblicos, o Barros Barreto se revelou mais do que um espaço de cura: um espaço de afeto, 

celebração e vida. 
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Figura 2 - Festividade de Natal na área externa do antigo Sanatório Barros Barreto 

 

    

Fonte: Acervo fotográfico do HUJBB, s/d. 

                                                

Um poema 

O HUJBB também conseguiu permear pelo intangível, ao inspirar a poesia do funcionário 

aposentado José Raimundo Maués.50 O seu antigo local de trabalho fora palco de diversas experiências 

eternizadas, através de quatro poemas com temáticas principalmente a respeito das sensações 

proporcionadas pelo ambiente hospitalar. A seguir, destacamos um para análise:51 

 

           Ao H.U. Barros Barreto, com carinho (A todos os que trabalham com doentes, especialmente 

aos que trabalham no Barros Barreto) 

Do pórtico, vejo-te imponente 

soberbo, sóbrio, sólido, impávido 

envolto por árvores indiferentes 

à vida de teus hóspedes esquálidos. 

Ao percorrer a viela que te dá acesso, 

sinto-me tão grande quanto teu prédio, 

por fazer parte de teu universo, deixando 

às vezes lá fora muito do que me dá tédio. 

 
50José Raimundo da Silva Maués trabalhou como auxiliar administrativo no HUJBB por 25 anos. Escreveu um livro de poesias dedicado 

à sua filha Gabriela Maués, em que estão inclusas três poesias para o Hospital Barros Barreto. Não se tem registros dos anos de produção 

de cada poesia. 
51Análise construída com a colaboração da graduanda em Letras pela Universidade Federal do Pará, Beatriz Rodrigues. 
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O canto dos pássaros nas tuas árvores 

me renova toda vez que entro em teu interior: 

este cantar anima e fortalece minh’alma 

para suportar e combater o motivo de tanta dor. 

 

(Por mais que compreendamos, ou não, 

que a dor talvez seja o meio que nos conduz 

ao momento supremo em que alcançamos a cura) 

amenizar os sofrimentos dos seres humanos 

corroídos pelo mal inexorável das doenças 

é teu compromisso histórico e nobre; 

o que te torna um bastião da esperança 

 

daqueles que te procuram, deprimidos, 

ante a vida e suas calamidades, 

em apelo a teu lado científico e humano 

a fim de restabelecer suas sanidades. 

 

(Possamos nós que fazemos parte de tão grande causa, 

como profissionais que cuidamos de enfermos, 

purgar nossas almas também enfermas 

com a divina missão que nos foi confiada). 

 

mudando com a tua persistência 

a multirresistência da minha sina, 

tornando-me uma pessoa mais disposta 

a lutar pela sobrevivência do dia-a-dia 

neste sistema da política de covardia. 

 

As duas primeiras estrofes destacam a imponência arquitetónica do hospital, descrito como 

“soberbo” e “impávido”, reforçando o seu protagonismo na paisagem urbana de Belém em épocas 

passadas, destacando também a sua monumentalidade (ver Figura 3). O autor menciona o pórtico e o 

entorno arborizado, evocando uma nostalgia pelo antigo Parque dos Eucaliptos. O caminhar em direção 

ao edifício torna-se quase ritualístico, revelando o sentimento de grandeza que o espaço inspira em 

quem o frequenta. Além disso, a Arquitetura aparece, como um elemento de mediação simbólica entre 

o sujeito e a sua experiência de mundo, ideia próxima ao conceito de “espírito do lugar” de Norberg-

Schulz (2006), que reconhece uma “alma” nos espaços que acolhem as emoções humanas. 
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                            Figura 3 - Fachada Leste e posterior do antigo sanatório 

 

Fonte: Acervo fotográfico do HUJBB, s/d. 

A terceira estrofe apresenta o hospital como um espaço de acolhimento emocional. Apesar de 

estar associado a dor, é também um local que oferece alívio e renovação, com a paisagem natural - 

como o canto dos pássaros - sendo enfatizada como fonte de conforto. Essa valorização do natural 

como terapêutica retoma a perspetiva de que ambientes naturais detêm maior valor simbólico e 

funcional do que os espaços inteiramente construídos, especialmente no contexto assistencial 

(Norberg-Schulz, 2006). 

Nas estrofes seguintes, o autor enaltece o compromisso humanitário da instituição e dos seus 

profissionais. Ele descreve o HUJBB como “bastião da esperança”, evocando uma quase sacralidade à 

missão de cuidar e curar. Há uma clara separação entre os papéis: os pacientes são vistos como sujeitos 

de sofrimento e esperança, enquanto os profissionais da saúde surgem como agentes de compaixão e 

resistência, ainda que também afetados pelas adversidades.  

Ao dizer que “as nossas almas também adoecem”, Maués reconhece a humanidade dos 

trabalhadores, conferindo-lhes uma dimensão espiritual e quase messiânica. Assim, o poema constrói 

uma visão holística do hospital: simultaneamente edifício, santuário, campo de batalha e lar simbólico. 

Nos versos finais, o lirismo cede lugar à crítica, ao mencionar “a política de covardia”. Aqui, o autor 

rompe com o tom esperançoso anterior e denuncia a precariedade do sistema de saúde, conectando o 
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hospital à luta cotidiana pela sobrevivência. Essa inflexão realista contribui para enriquecer o retrato 

poético da instituição. 

Nesta poesia observa-se com frequência o que Loureiro (1995) escreveu sobre a função da 

poesia como reveladora da cultura: “revelando a beleza escondida do mundo, a poesia alarga o círculo 

da imaginação, alimentando o pensamento. Com a sua forma, ação, linguagem e repercussão na cultura, 

ela torna, inclusive, uma época mais memorável que outra” (Loureiro, 1995:50).    

Compreende-se que a poesia tem uma influência duradoura na cultura. As suas formas, 

linguagem e temas moldam não apenas o momento em que foram escritas, mas também as épocas 

subsequentes. Ela contribui para a memória coletiva e torna-se uma parte integral da herança cultural 

de uma sociedade.  

Da mesma forma, nos hospitais, a incorporação da cultura, seja por meio da poesia ou de outras 

formas de expressão artística, pode desempenhar um papel semelhante. Ela pode enriquecer a 

experiência dos pacientes, proporcionando conforto, beleza e reflexão. Além disso, ela ajuda a construir 

uma cultura hospitalar que valoriza a sensibilidade cultural e o respeito. 

 

As oficinas 

Um registo significativo da presença de atividades culturais e terapêuticas no Hospital 

Universitário João de Barros Barreto (HUJBB) encontra-se no acervo fotográfico da Biblioteca da 

instituição, datado de novembro de 2002. As imagens documentam oficinas realizadas durante a 

Semana do Servidor, evento que parece ter sido concebido como forma de reconhecimento e 

valorização do trabalho dos profissionais do hospital, por meio de uma programação voltada à 

criatividade, ao bem-estar e ao convívio coletivo. 

Entre as atividades registadas, destacam-se oficinas de arranjos florais, dança, arranjos natalinos 

e pintura em tecidos - esta última voltada à customização de guardanapos e outras peças têxteis. A 

sensibilidade presente nessas propostas evidencia o incentivo às práticas manuais e artísticas como 

expressões legítimas de cuidado, tanto individual quanto coletivo, contribuindo para a humanização do 

ambiente hospitalar e a valorização da dimensão subjetiva da experiência de trabalho e saúde. 

Nesse contexto, é pertinente trazer à tona a reflexão de Peter Burke (2017) sobre a natureza dos 

retratos, sejam eles pictóricos ou fotográficos - como é o caso deste estudo. Segundo o autor, “os 

retratos não registam tanto a realidade social, mas ilusões sociais; não a vida comum, mas performances 

especiais” (Burke, 2017:44). Assim, ainda que as imagens das oficinas não representem o cotidiano 
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ordinário do hospital, elas revelam momentos performativos que expressam valores, mentalidades e 

modos de sociabilidade compartilhados no interior da instituição, funcionando como evidências 

simbólicas de sua história social. 

Considerando essa perspetiva, é importante destacar que o acervo fotográfico apresenta um 

lapso temporal entre os anos 1970 e o início dos anos 2000, no que se refere ao registo de outras 

manifestações culturais no hospital. No entanto, essa descontinuidade nos registos não deve ser 

interpretada como indicativo da interrupção dessas atividades. A ausência de documentação visual 

corresponde, mais provavelmente, a uma lacuna nos processos de registo, arquivamento ou 

conservação. É plausível supor que práticas culturais e terapêuticas continuaram a ocorrer nesse 

intervalo, ainda que não tenham sido sistematicamente documentadas ou tenham se perdido ao longo 

do tempo. 

Desse modo, a análise das imagens disponíveis - embora fragmentada - permite recompor, ainda 

que parcialmente, uma dimensão simbólica do HUJBB, muitas vezes invisibilizada nas abordagens 

convencionais: a sua condição de espaço vivo, em que saúde, cultura e sociabilidade se entrelaçam, 

refletindo os modos como a instituição se insere na dinâmica cultural e histórica da Amazônia. 

No contexto amazônico, tais práticas adquirem significados ainda mais complexos, podendo 

ser interpretadas como respostas às especificidades culturais, socioeconómicas e territoriais da região. 

Ao promover a valorização de saberes manuais e incentivar a autonomia dos funcionários e pacientes, 

o hospital estabelecia uma interface com os modos de vida locais, muitas vezes marcados pela 

oralidade, pela prática artesanal e por formas coletivas de sociabilidade. Assim, ainda que de maneira 

incipiente e, por vezes, subordinada aos preceitos biomédicos, essas oficinas traduziam um esforço de 

aproximação entre o hospital e a comunidade amazônica. 
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    Figura 4 - Oficina de arranjos florais da Semana do Servidor do então Hospital João de Barros Barreto 

  

Fonte: Acervo fotográfico do HUJBB, 2002. 

 

4. Considerações finais  

Os dados apresentados neste trabalho permitem reconhecer que, apesar da sua arquitetura não 

ter sido criada originalmente para o contexto cultural e ambiental amazônico, o Hospital Universitário 

João de Barros Barreto vem desempenhando um papel relevante não apenas na atenção à saúde, mas 

também na promoção de atividades culturais voltadas para a comunidade - pacientes e funcionários. 

Desde os seus primórdios, o HUJBB se constituiu como um espaço de encontro entre o saber técnico-

científico e as múltiplas expressões da cultura local, ainda que, por vezes, de maneira informal às 

estruturas institucionais. 

Desta forma, o HUJBB torna-se um exemplo significativo para compreender a influência da 

cultura regional. O hospital carrega um histórico de mais de sessenta anos de atendimento à população 

amazônica e tem sido um importante núcleo difusor de cultura, promovendo ações e projetos que 

valorizam as expressões culturais da região desde o início de seu funcionamento. 

Esse histórico de ações culturais evidencia que, mesmo diante de uma arquitetura baseada em 

modelos externos, existe uma potência simbólica e afetiva que se manifesta nas práticas cotidianas, nas 

apropriações do espaço e nas relações estabelecidas entre profissionais, usuários e moradores do 

entorno. Tais práticas apontam para uma forma de resistência e reinvenção do hospital, revelando que 

a cultura é, também, um modo de habitar e cuidar. 
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Nesse sentido, é fundamental repensar os paradigmas da arquitetura hospitalar na Amazônia, 

valorizando estratégias que incorporem a diversidade cultural da região e promovam ambientes mais 

acolhedores, sustentáveis e integrados no território. O desafio, portanto, é transformar os hospitais em 

espaços vivos de cultura e cuidado - capazes de ouvir, aprender e se reinventar junto com a população 

que os constitui. 
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